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Ementa 
O curso tem como objetivo analisar os principais eixos teóricos da disciplina de História 
ao longo do século XX e XXI. As conexões entre essas discussões e as práticas do Ensino 
de História nortearam os debates. Entre os principais eixos que trabalharemos estão: o 
estatuto epistemológico da história; História, historiografia e historicidade; Tempo 
histórico e experiência; Usos do contexto; Objetividade e subjetividade em história; O 
particular e o geral; História, verdade e prova; Retórica e conhecimento histórico; História 
e memória; História e identidades sociais; A narrativa histórica; O método histórico; O 
uso dos conceitos pelo historiador; A construção do objeto histórico; A operação 
historiográfica: lugar social, práticas e texto; Arquivo, compreensão/explicação e 
representação; Os conceitos antigo e moderno de história; A história-problema; Teorias 
e filosofias da história; A disciplinarização da história; A história como ciência social; 
História e questões de gênero.  
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